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mais p&dêrão lembrar-se,': sem co-, ',A ,c?n,trariO.ld(r,�ue tem s�cce'clhlo :tiite.w os'ilei�círés:e pr�n'cip.alm�nfe ra. 'Typós' celebres DOS' annaes do

r,ar �? q�;e fj�e,�am. E é �st� �e!p-: ale ,hOJe" es tres livros .de leitura tíe "a� leltqras"do flera,ldC!." , Fado; 'em: brochura {¡(JO réis.
, Trindade Coelho Sã0 eompteramente

' Escreve 'Féré: ,E!Jl' certos povos :Hcliogavalo (agonia do 'Imperiopr� 9" maior castigo .de qualquer :

origíuaes, e não. sj'tlllllfest1l\li:1:reobos o -b�iio. torn;ou.se' unt meio de Romano); .. 1� -,'

culpa, "

� '-', �.' L avulsos .derauctores.dlñereutes, e -dit- c.úrñ¡:¡rimentó que"menos tão banal AÍ1e'u$' (versos) 13¡miárdô de Passos.
, A' justiça', essa palavra tãobel- ferentes, e rleseuvelvem. todos um como' o aperto de mão ernais ou

i , Alliv¡'o de Tristes (versos) Correia
lã que muitos chegam a divivisal-a, v:erdadeil'O f:\laliOfi< Íll!,rmaudo. na �a.. !!l�n¿;s, cain�1um entr.e os d9,JS se- d'Oli.veir�: '. .

na sua rigidez e frieza não, rerá rI,ed�de .enOl'n�e, dos seus assumptos, .xos,. �� ..m.�smo, a, �nlca Jorrp� de H_lstOl'�a de Portugal:, de Ma,aoel PI­
nunca Ó dom�de provocar. à,' bon- dls_postO's com ,flgor?SQ me,thoda, u�a , �l}mr.r,tmen\o ent�,e nt;m:roso��gçl.J' �h�lro C�a�as. r, .�sta 'publicado o

dade e ai turbado d'espirito, que unidade .perfeita de�,dplllr�na .�'a mars pos de cI,eanças. '. r
• '.! '

1.0 volume (encadernada, aos lO,mos
no animo d'um 'culpado :,po�i Ian- va-st�',e Illle!lsa. ução'. âeccoisas, es·

, ���r� "a �l�ds��""do.s ,bbel},�,� con, ouOans fU�CdICt110s);', '

,

.'

<'
,

" ,_:'.
' '.; • s,e�):ClalkJ1le[r,te p.rrtuguezasr' que" tem _\:�nClCma�s __

p.o �111,}?1l1 �¡n hC?t��· -Us t�tzza as, IJIw_!)ello"volu,me; so-
çar.�o per�ao.. i"

.,

.', enrlquecid» entre nós 'livros conges se os que "sãc dados' em testemunho herba éncadernaçãn. ,',
- ¡ .

, Por mais convicto quese esteja ¡reries.' "

. I �. "�" 5,"',i' I de veneração e fervor religioso :,as� \ Nl1.1w de. Guincho? de-'Alberto' Pi-
ab mal e da justiéa em castigal-ó �\ Dura' ¡'¡'1,fir�id:aa,I'e' de s(rb�jf-bas':gra'''' S'imheijáili�sé as mao's' dõ�s superio- mentel, êartonado: 300 I'éi's.

':R rI
'" nunca rc�·iminôso:�igun1.�e 20infór; VU,¡IO¡S� feill;,asJ express-aménte em P¡r; res�1�li.ij,ui·�s� orn��e9tos",;Mcer��; -":

o' ,. , 'j; ,1

¡. li ' .. tl apçã,o, - '" -," ma,' rá de boa�' ¿t�
- .,' . ....' ris, mui tas', das. 'Cjmes l:eprodll1zem as ta�s." II vros ,�agrad'?s etc! Be:Jar a 'I!z: ,!'

,RUllo Nov¡¡rl'equena; 1,3.,-Tayira,' , ,",

Ei ._ 't el'" '. ). Mossas cOllstmoções, (I TIl abHi a<rio.'c a- b.lt�l e um ac.tO m'ultas vezes' assocIá R A l;J'L ;TQ,S-C A':NO.•aon)au;:-a,ell:lstmctlv�are- . ,"
" '",. . d"·'

'

"""d" '!,"·I ,
. " '
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,
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-

--_ s.el�!,O' (!1':r.� ,nnssa,s •. p('Q'vmCl�£,r as n'(i)S· "o a aC,lo.s Jl;lr.l 1C9S nos ;paIZt;.�, ,�n,
""" � , j ,..

, ."

,

O"� DEr,l@'RT' DB'�"' D)'
.'

l'8'
volta o� ,�r,a o. castigo :-:om<!) .�Æa sas" alfams a,gn¡:ol'a:;-, "OS, ),ñsLmr.nen:. slo. sa1o�s�, ,"

'"'

'¡ " ',;f,' ADVOG A�DO
'.

.

. "

' '," Ar I ,o ';' tural e IOshnctlvo o-arrependl-ffien· los das nossas ,aT,t:�S e !,cros n.ossos A llatureza do b,elJo e as suas VILt.A· HEAL DE SANTO ANTONIO
,

, .,',' i. ' ,:. \1 � to' perante o perdãd., ,,; ¡ , �
'oCfieiM, O'S ¡WSSOS animaeg.>e (;)S oms- condições multiolas, dão cauSii' a ,

'IJ <; f, ,,:; ,;

('�imo� juhtai'-nos lao 'çô.ro uhfsot '.E>lestas'dê'ddcÕ:s cC)l,¡i-]luirrtos 'nós sos vegeta�s, � até,IOs noS'sõ"S,traj-es vari,ãdós :peri'gos�. ""
'

�

. �.'" ¡, ."

�o é,m queV�IT¡l ,afrnando' ã im,p:�n; qu� ,<; }p�l�l�r 'fe' o [�la,�s(, �\¡lutar (_�ostuin�s .IP?Pl,I�:aI:ce� d� ,,��:jas 'ret�
f

,:(),3, ,pri'í}1eifps ,a�cter,es ..gue) ,_'s'ê , S. 'Jllão e; S: redro·
d r' b d I

.

'

exemplo e ll'ca-o que pode se�r dada Ill@€lses¡;:enas,da,vlda.a ufI(l.ola, l'll� tem occupaçlo d esse,s pepgos, r,e· oJ" '"
"

sa, e JuIS 01 e symp,atlI-a e·,nen", v"
J"

_o, . l" ",",,',
t '1 - ',.'.d d" pl-' , "'d � ..I

._ " ,1, '.",'" _I
,

, , .... ',' _

l'al •. e.<nl'al'llulfa! (O:"paIZ,¡,e dasdlhas _aSIOn�"��s, c,9m ,as pro,��)e ar'
. 'àssou'Sem'I1'lC¡'ente ae'nota-

daoe,pelos -pobres expatqados da a�s .dep0rt:ad05 dó) P0rto e o per ,daiS- Açôres "erda -Madeira, faud'es- aes da saliva, que por ser vlscQsa, vel a fe::itiva t€mponlda de S, João
reve'ltá 'miHi'ar -da Portó. ¡! .' '�ao )[n.�:dlato. -.' ',�,.' "¡,' ses �r�s' v:oh]>�es ,de T¡:i[)aa.dePfGm�

.

c?,!lse�v� B.ar}i,c�tas sub�i,s rde�})Oá e S. Pedà)'J que' de 'ai100' p-ara an-

Já não ha n'este momentO du�;i'! � AS'soc,raI?os :1;>5 pOlS; con� ;���o , I'ho, ,n;o,�sg:n' ti¥laJ .,d'é 0;;;0 pa,gi:n�s, oif ��a n�t�re�a" ��tno' �s da ra�v(a; no j>vem perden'do: muito' do seu

duas pafa'g·i.ngue� sqbr�'-a lij�itirbi'-r � f(!:.,:�r, aúll q�� �atrocm�l1! \a,Q 1\l'[lIa o�l'a, ao n¡.gsmo 4e:mpu d�dal.J(l� o� mlfS�tas n�e qltler�;nte� doenç.��_, fraÉlicciôhâl brilHo'· eC luzimento.
" '" >" ' ,

"'Della caus�. .

,
,

.

e' palnotléa � enltlvo '�d,as cnançás �a l,ep.r,a,r. das peste, da feb.r:e, pur· EJésde que a "cQmtnissãe 'dO'11ztiS-
dade e Glir.e-mr:>s.m�smo s9bre a r.a:'! , ( "I' d

��
"FI "æ .

'1 ,'''' lh'O g'Qver:n� q;�ldo ge¡:¡�ro�c e ue. p.elo s�u_,piüõr�sw, e 'int'ebsa e.pi'é p.!Jr� � : �r�afn� etc.. 2rej:u� aÜlr· fro 'Cellt1'a se sentIU ve a para
zãú'e'iundamento com que,foram

,', '" ,'. Cl(l�a�j¡ça(J lia slllgeleza clara da sua �ava que.,a,t�a.nsmlssa� ...'a syp�!, Gont-inuàr' a dirigir -as fCilias' da

castigados. ,Fez se justi<;� e o -go· tendend?; a s�ppllc� d un:a _Ple;da- linguagem. ; J h� -se POdl,li d.ar pelo b�iJo. O bellO Praça com mastros, espaventosos
verno, sendo 'benevolõ na pena que

de q�e }á! vae-�lastrd.nd,o carln�o�a, E' fil'me:pr_glpbsile! d_o sr. dr. Trio· o�cup.a um Importante' Ioga,r; na e' 'mil,. diversões apregoadas aoS

a
....

pplicou, cumpri.u ¿ st;'u,pever. Pe� pe'lo palz,' tera pratlcado"um dos dade, C0elho que o preço des seus 9.lsto�la..dos san�r�s extfa·,g�nltaes. quatros ventos da publICIdade, o

ra�t� os f�cto�� nJãó nó'çlia proçeder m,ais. bdl9S e 10uvaVeis' actos, da livros de, i.uSl.rneçjio· p'rimari<A, e �o- Paulllm,1 attr'rp��a -� transml_:ao do Si :,iJeão foi'perdendô, 'os attracti·
li' sua, gerencia.

"... � pulai seja ¡,orerior a reàl a �ag¡na. scorbuto ao bellO dç' c,umpnment_:) vos que ainda o· tornavam uma

d'outra forma. Era acabar d:urna ' .

, ,

_ '
' réis em uzo na Ing!aterra, na� Franca da-s m"ais féstivas epochils do anno

vez com ó'prestigiol da álhh'oridli:de
,

' ,Qu,!! de re�to¡e ¡t:o cOfiy,enCjdoi> .

__·",rm.,·_ e, fl.<l Hollan,da. "':';; " e de então p'ara, cá apenas um ou

;e� j�i:;��:�l��:qnuã:nb:��::;��;- ::a;e��o��; :�;=���:: :���g�;��;�� E ê H. O S te �s�: r�'��i�1;ci:n��i;r�t:Pt:r�e�� �tg�o )�a�·��:!t1��tal�antt�is!e J;�
-" - revelam' na fórma ¿oino o illustre prop,âgarem a rnaioria dás doen· bairros populares. Este- anno, di-taçãomoral qu,.e attrav,.es,samo�,para' Reunl'u no sabl..ado em Lisb ...

f'
.

d 'c" d
.

'h- president� do ,éoó;cyllio .r,�i:el;>eu:'a' 'lii , oa ç�s parasltanas e',ln ecclOsas, prIn, gno e nota am a assIm so ouve

que agora "se lhes deixass·e)·b'ltrada. commisslao· d,e pe�soas de familià a' £Ommissão de I pescarias, occu- clpa.J¡�ent.e en,tre �s creança�: como o da'tuit- dos Cutilleiros e Poco da
franca e aberta no unico esteià em d,os deponados;, q'ue, encerramos pando se dos seguintes assumptos: a dl��terla, as f�bre$ eruptivas, Pomba e eutro na rua'do Mau.
que se pode ainda ter cOl1fi�nça e)�

"
� , Requerimento da sr. Alexandre a dematose, a tyslca. ' Faro: Em ambos houve basta con-

este 'artIgo, com anteclpados lou· ThlOmaz pedindo,o concessão d'um -r.'''';� "" cOrrencia nas noites de festa.appoio.
.

1 I
-

I Il' d"
e

votes a fa 'r@souça-o.oca.para,ançam<ento'uma•. ar-ADem"01lz'co o sCI'ntI'll'an' te'chr'o'. �Quem' deu á melhor nota da
Enrredado o exercito na teia da -

d d' h "
, ,

--. maçao para pesca e sal' In, a no nista que no ultimo numero 'do tempomcla foi, la corporação dos
anar.chia em qUt' !vivemos não ha· C) IIEn,�i.DO'é o jOl�nal' sitio denomi¡1âdo Olhos d'Aguas, .Distrt.·cto de' Faro nos cap.tivi¡ ae sargentGs dinfaflter-ia 4Promoven·
veria nada certo em que confiasse- algàí:vio IIIl.ais b�n'ató e (I� na costa de Albufeira. ., 'amabiUd:ides, um sincero ¡aperto do uma cocaña na tarde de S Pe-
• f, b 'd " d"" ', � 'L' (J. � ,IJern dos, srs. Jo.ão da C0sta e d '�d d'

'.., dro, com assistenc a das duas phi.mos' e em pŒ lamo's em"ca á nOl- IlIaio,I."C.¡." lapáó. ê mao. e Camara a gi'ato e'amlgo.JO "" Y Manuel. A,¡;¡telOio Soar-e's, fazendo ,'" :.-...._,,:�.,.../_' _

¡ I,,, larmoñicas da terra. ,Como semprete ao, deitar,. rezar o credo, para 'd' d·.1 d O I ,.,""'''''
- �,. I 'entICO.'pe' illiC na costa' e' l,¡¡ão. 1 A falta .de .. tempo abrii!a nbs a re! o rio' aprJesentou n'essa tarde um

que acordass�mos",no d\a $eguinte ' ' I-;le,"" do' .sr.' J. Fel'r'el'rra 'Netto, tl'r'a'l' m'ul'to "'rl'g'I·,1al. v" j'
. "

d.

NOVOS LIVROS DE TRINDADE COEUlO'
'

:
III lU

"
.

v plW::�'esGo" aspecto', "passan o ,se

em liberdade e seguraNça. O gover- . como director ,·da'_' Cornpànhia del AB'! Guadiana!!!
. ,

. ¡ uma :tarcle em' perféita conti'aver-

no necp� podí'á nerll devia'portanto (Livms"de leitu'ra pa�a as creanças) Pescarias, do Algarve, 'pedindo " ( ", _' sia -éom a hab"ittiàl monotomia �

detxar implune <
•.

a I't,volta dos sOI,dfl-:
li:stão 1impress()s e ¡Je VArn a ppal'8 para na: "J!lresente tempor,ada cone:

¡

1
: 7-;�¡�

,
. t:nsir1id'eZ' das táraes.J domingueiras.

,. cer Bl'evemenle nas li�ral'iilS seis no" se'rvar a ¡armação Medo das Cacas D'uránte: . a, semana. recebemos Carr'etilhas tiràram se muito pou,-dos ¡:lê infanteri,íl l8. "

c.

�os livros rle Trindade Coelho, sendo na posição em ;�que 'tem lançado
.

mais as· s,eguin.t�s publi'cações:
cas e' ,n'�o houve combate algum,Applicou,.�e.'o càstjgo, �alvou·!:>(l. dois de direito, um para o pOYO e nos anno.s an ter.i-ores.

.

O n:O 44 da RiviÚa Litterar{a,
orque ,ITOS prezamos de registar.

o prestigio d'a auctorida'de e ,disc'i, Ir,es para ,as eriallc�s,:-A¡¡n.otaçues Protesto dos armadores da .c()sta Scientifica e Ariisfica do Srêú1o; ,t 2' ,
'

pliha; os soldados do J8 ficaram do Codigo PlJIlal e á le'g'islaçã!0 pellal de Portimão (!Dntra o e'nwr,tanien o fascic'ulo n.o: 61 de',Os Mysterio'S ' �������
,

.

1'1
,. a e¿Of) 1 d d' t

.

- da_Inquisirão,; rOl,nance de F. Go,
.,

J'''' O ]\'''' O'
.

L 'U C I Os.ab)endo ,!u�'bs princ,ipio$ da .ordem, em vigor, om vo ume (e maIS ue u o as· IS anClaS entre as armaçoes r ' ,

·

. paginas e-m S_O grande: -[ncidentes em de sarqinha d'aguella CO'sta.,.. mes da Silva; 'o n,o 22 da Ordem ."

e da lei nã,Q .sãorpor ora letra mor·
Processo Ctvil,,300 paginas: PM Nos +�<_

dó Exercito; o n.O 353 da Educa·
ta. Pode agora vir ,o perdão· que so ou leituras elementar.es e ¡eneyclo, ,E::treteve-se uffi'r'egeneradorp'ur cão Nacional; o n.O 385 da Mala

, ' ,

I d j' 'ct· �a, Eurona,' o Iaséiculo n.O 38' desera amaa o comp e�ento o cas· pel Icas para .uso o povo, lIm volu· sang d'esta cidade em' abusar da r
·

'11 d ,I'd' �·O(\. b c A Ambição d'wn Rei, romance de,
tlgo, pela ,benefica lição' que traz me ltUSlra' ,� ue mais

,

� () v pagi- . ôa Ie do nôsso estimaivcl confrade -

( til I �L11 �¿tl' d Eduúdo de Noronha; onO 391 da
c9msigo. ' Mrals do nue quem casti._ nas; e ¡ res lHOS ('le mtnr:a para a' \Y.l ga1'1J.e. e, \Y.l mtte¡o,ípespegan o�

,,';l es.col-à primaria: O Priméro Lt'vt'o de' lhe a tremendl'ssl'ma peAta de que' o Ga{eta das Aldelas; o n.O 2:54S de
ga ,ensi.na, .quem .perdôà. Ma,',i casti.

4. ',' O P I S' i.fi £'. A
' .

Leitura, -11;0 paginas, 'destinado ás sen'ado tavirense se:@mpenhara al. opu al" Czelltl lCO "" rtzstzco;
gar e ter depois ante" de completo crianças da La clas'se: O' Segundo tamente para evirar{a ida da bandã onO 88r do Occzdellt'!; o n,o 24
o castig.o, ensejo de perdoar é a me· Livro de 'LPitura, '200 paginas, para d'infanteria�á procíssão ',dó Corpo

d,l Parodia; o- numero de O Dia

lhor forma d'ensinamento. a 2.a � 3.a classes; e O Terceiro Li· de Deus c!m Faro, E tãnta confian- .,'io·Arte, Sciencias 8- Lettras; o

P d
' v/'o de LfituT'a, 300 paginas, destina', c.a merece ao nosso collega esse

n.9 z§)5 do 3upplento do Seculo. '

rova qs os travos do castigo ,,,_ .. , . _

dão melhor' �áibo os gostos de o.
do �i 4.a classe. regenerador- prO' sang' que apesar

JOSE' M RIA DOC1 SA NTOS
.

O primeiro d'aql1elles volnmes é do desmentido do nossb uttimo nu- _,'� A' . O
..v�êr acabado.·Qu.em nuoca sentiu a" editado pela Empreza Editora da His" mero continua o Algarve e Alem .

"margps nâo ai;rec'ia tão bem o que toria 'de Porlugal, rua Augusta, 9�; f�o a insistir n'essa's altas diligen­
é ,dôce. e os I�estantes pela casa Ai!lalld & clas da camara, dando menos cre­

E se antes de terminada a culpa c.a, de Paris, com filial' em Lisboa, dito á nossa assercão,

d rna cla Ouro, 24�. Pois fique·se o �ollega na Teimo- No,;idades
os solda os da revolta forem per- O" tres livros de leilm'a para a es- sia da pê/a que lhe pespegaram; .CfJlleecão de Camillo Castello Bl'an-doados voltarão melhore� para a cola primaria sãQ apresenlados ao mas apostamos em como nem o col· co, ultimos volumes publicados:
sua patria, �ais alegres de espiri- concurso official, cujo praso termina lega nem o regenerador plW sang Vol. 9.o-A Mulher Fatal.
to, e tambem mais arrependidos e no dia 30 do, correute, e são illteu· são capazes de provar essa affirma· Vo!.' W 0_ CatJ07' em Ruinas.
contricto'5. A alegria do perdão fa" samente porlugl1ez�s, admiravelmen· ção em uue teimam. Vol.s ,11.° e t't..o-Correspondellcia
zer·lhes·ha esquecer até a má von,

Ie edilados e illustrados" cí)l1sliltJin· 7-;0� Epistolar BI'lllltes 00(1tac' Illuntr�1 �Ol1-do. além de uma vasta e methoLiica O beijo Carloll�dos em Percalina 300 réis. e, r � . J � uU J
tade com que hão·de ter Crlhado a· licão de coisas tendente a ministral' á Sobre este assumpto que por ve A lIJorte dos Deuses (da collecçãl, . _

quel!es que as circumstancias obri- criança noções pruti¡;as, de applica- ze$ tem merecido as attenções dos Horas Rornauticas) 3 vol. 300 réis: JA se .acha completa a. collecçao
garam a justiçal·os. E sobre tudo, ção immediata aos usos e ne�essida begienistas mais distictos, transcre· III liiUo Tempore, do dr.

TriOdadel
de bilhetes P?staes 11Ius�rados

() perdão. será no fucturo a vergo-
des da vida, um interessante Iralado vemos da nota vel re\'ista franceza Coelho, 800 reis. c?m photogr�phlas de Tavlra�. a

de educação lJIoral, sob a fórma, tão Revue de Médicine, o trexo d'um /listaria do Fado, com uma linda cores. Collecçao cor:npleta 240 reIs.

nh� e o mais duro c�stigo do mal simples como eugenhosa, de peque- beijo artigo de Ch. Féré, uma in- colI,ecCão �e �adinhos modemos. llis- Expedem-se gratIs de porte' para
que praticaram. Perdoldos, nunca uinus conlos. dlscutivel autoridade. Leiam e me· lona da JadlS/agem CPlebre. A Seve" TABACARIA POPULAR

Annunçios o

,.j

HEBDOMAOARiO INDf.piNDEN,TE
i ... ,

� .

!,.! \.J j f

!l :As,slgnatu��s c.:; :

·

Para Tavira .(�el'le�tr,e), ..••.• , 400 réis
.

"�!)I'a dii cidade [semestre] .. rr :: 500 ".

Numero avulso ..•••••. '. • • •• • • 20»

Por cada linoa .• " .'. ,. ;':,' •••
:
40. I;éi.

Os annuncios do commercio e
I
industria

lêem reduccão convencíonal.. Os annuncíos
permanent�; faze.-ri:se"'¡í51" aj�ste partiçurâ¡',"

,�e'Xt��nillme'n(e .Va-llt.i]OSO,
.

¡ , , ,

,'.. - ')
Toda a eorres,pondeocil! deve ser endores­

suda á ,

-, LIVRAIUA, PAPELARIA
E TABACARiA

ADVOG.t\DO
, CONSUL. rASDAS IO.,4'S 3

Es�riptor¡o: Rua do Rosario, 47

OLHÃO t·

Theatro Tayirense
Deve ter logar no proximo dia

6 um novo espectaculo pela com·

panhia theau'al' que deu os espe­
ctaculos 'dos dias 26) 27 e 28 de

junho findo. .
.

Está aberta a assignatura de ca·

marotes e platéa para este espe"
ctaculo até sextá·feira 3 de julho
pois que da assignatura depende a

vinda da companhia. l

A platéa é numerada afim de os

assignantes poderem escolher os

seus logares.
-----_--,,.---" ,
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numero, e em raes circomstancias Or. .4.otoolo Gil cella dum convento as suas lagri- nita, affeiçoando-se-lhe mais ernais ,
que todos, ainda 'os menos peritos, Chegou de Coimbra á sua casa

mas e as suas queixas, envelheceu- á medida que nella desabrochavam
I lhes ergueram, pelo menos, para do Arrife, em Cacella. este nosso

do ahi numa condemnavel inutili- os clarões duma intelligencia pau-
E' absolutamente indubitavel Que alguns d'elles, n'um futuro proxi- presado amigo que, como dissemos dade, quando lhes não iIIuminava co vulgar. Pensara até em fazer

Lagos atravessa n'este momento, mo, um inivitavel debacle certissi-
no nosso ultimo numero, concluiu o cérebro a luz do genio que bri- della uma futura preceptors de

na senda espiraldinca do pro· mo. Nos officios, salvo uma, ou
este anno a sua formatura em di. thou em Frei Luiz de Souza. At meninas, dando-lhe assim uma po·

gresso, uma das suas mais accen- duas excepções não ha ideal algum reiro pela UniversidadedeCoimbra. fonso da Silveira, posterior aos a- sição modesta, mas decente e hon-
ruadas curvas de reversão, como de perfeição e progresso,-na sci- Era esperado, a meio caminho contecirnentos de 34 e espirito me- rada.

que umas das suas mais salien- encia, na arte, na esthetica não e· de Tavira, por seus extremosos pae
lhorrnente orientado, se procurou Mas a Luisa, á maneira que se

tes e emergentes étapes d'atra- xiste nem um unico cultor serío e
e tio Filippe Celorico e por muitos

a solidão do Praso das Matas, em definiam os dotes do seu espirito,
zo e de recorrencia historica. dedicádo-e se algum existe esse dos seus amigos de Villa Real, srs. terras trasmontanas, «entre áspe ia-se tornando uma rapariga de

Desde ha uns vinte para vinte e não merece, certamente a conside dr. Pina Mancellos, delegado; dr. ros fraguêdos selváticos» foi para formas bellas e distinctas e nos

cinco annos que pela installação de ração e o-respeito dos seus con- Raul Toscano, conservador; João mais proficuamente poder exercer dias que passava no Praso mos­

varias fabricas de conservas cie saro tarraneos. Mas, quererá isto signi- Bento da Cruz, escrivão de fazen- a sua actividade, dedicando-se com trava pelas coisas de Affonso uma

dinha em latas, o motor d'activi- ficar que Lagos se conservará sem- da; Silvino Fontura, notario: Ra. ardôr á agricultura especialmente solicitude e um interesse que iam
dade industrial e commercial n'esta pre assim?

-phael Pinto e Rebocho, aspirante vitícola, em que tinha conhecimen- muito álem do que a gratidãoaeon-
localidãde, poriiiiclativa:'extran-gêí- Não de certo. A lei do progre's· da alfandega; Ornellas de Vascón- tos superiores.

-
-

selha e exige.
ra recebeu ,!Im forte emballage P!'�' so <nã�, faz excepção de regi�o, de

cellos, chefe fiscal. íSeveriano Ma. Ahi comeca então Affonso a.sua Para encurtar razões, a pequena
epulsionador �� ¡\novi�enfo é de vi- provinda: de localidade alguma "e

'chado;' Racha dai'Conceiçãoe mui- grande lucta 'contra a rotina no cul- Luisa tornou-se drgna da maior
da, que esta Cidade nao tern adqui- d'esta forma, nós teremos de éom-, ,., . .

d rivo da vinha, Ob Praso"'das Maras estima de Affonso e este viu nella
b

' ',.¡ . . 'tos_seus parentes e propnetanos e

rido=-, nem sequer um ooskrna�s ater por ��I-'0s os meios ao.nosso Cacella. D'at� seguiram todos em' que, a-principle, não era senão Om a 'verdadeira' mensageira dá' su�
siml?,le� e face.is.elemsn�0�,9'a�ean- alcance, todas ás caus1s d'esta vi- trens para- a casa do Arrife onde á

I extenso campo de tojal bravio, pe· felicidade. A verdade é que, n'}
tament<>¡ e .avanço qu� çonsntuern s!ve\ é)ãlp,avel decadénêia q�l¿t�. chegada foil servido. um delicado dregoso, COI� uma, peGJ.�ena' parte preserrva de Luisa, já Aftonso se

pa�a as modernas co.Hectivid�.de,s a,s t!,!l, .t;s;anclo" porem, ta!D�em cero
copo d'agua. ,J\.Q .champagne the. de terra funda. A casa era um vas- não julgava tão só' hem o pungiam

mais poderosos motivos de riqueza tos d este g�anp'e. axioma que: ram-se diversos e caiorosos 'brin. to pardieiro meio arruinado, antigo tanto as' mãgoas do passado.";
e felicidáde. ,

'

'

. Ouanto mats retàrddrmos.o nos- d rccolhimerito tradesco que õs ulti U di . d t ffeicã� � , es, tendo .significação especial. o ... ,v· m ra, cresceu o es a a erçao,
'. E quasi .annullado, hoje, ,todo o so ex/orço fara-taljim. tanto. mais que foi, levantado pelo nosso estio mos proprietaries abandanararn ás quasi inconscientemente, de' parte
effeito vantajoso � salutar �9;_es�a "10s.; �1f.stata � ass�IJ�f!r ups r:all,� do

(navel amigo. João Bento da .Cruz, injurias 'dd'·tempo. a parte, Affonso faz a Luisa à su

proficuq .aiffiI4¡e¡.w; fortuito, �'Ii'elo,l çamm71,q.)'lR,pr.ogr,essf! es.t� veñ�c1!_l? muito habii escrivão de fazeada qítle ICome�a .então- a grande lucta da ptlo)¡>osta de casârnento e este rea­

surgimento ?ara;l�no,fe sill1;úl�,apeo de .L.afIos_ 9ue Iza· l1!.UZto anda ,de__s- em ,norne ''d:um. distincto ¡grupo de restauração. Em pouco, .ternpo LO li'�a-s¿,' consummandosé assim j
d'ourros accidentes- cong�nt;r,es em carrzlq.!-fl¡ ,'i' ,', • t rapazes que sente pelo novel ba- Praso das ;Matas vê-se na.r¡;n�ioIf a· felicidade dos d�is, como premiO'
outras ¡oçqli,d��e�, d,o !:!osso paiz As ,c,a}:ls�s :� �,s:e e:_tad.q d; cou· �harel uma), profunda estima, fez ni:l!lÆ'-ç�o, ,e dgqu�ll�s rui�as � ele œa sua grand(! virtude.
trazendo como inevitave\ canse· ��s een p�gp.s, ,nDs(a� dÇ.sr.e�et;rm�J' resaltar aprimopada e el.egtantemen, aquelles terrenos bravío� surgem Para cumulo de Jeliciàade, os

quencia fatal, o natural equili&rib e� �utros art�osbq��ja ,e,s;e, s9, se te 35 'S\'.las bella.s .quaEdades. II pouco' a P'OtlCO um casal com todas paes de Luisa 'foram encontrados,
â¡¡ balanç!\ �d valerisa�ão�das di· gl;l1f�O{ P?rgu.e .q, tbe�jl e vasto,

I Visivldmente c0mmóvido 0 dr; as commodidades'le utB� fazendæ no momentó-Eib matri,monio/Eram"
versas regiões �roduct?ras; quasi com,l?le�8... e �lffic.ll, :;�9s queremo!.. AOltonio Caetano Celori,1W Gill agra-

môdêlb dencl1lit(llra·e de ferrilidade. os fi�ãlgos do Paço Velho, senho·
extincto todd\ (l,mello. i'novimento a apreserttar lmparclal'rne/tte,�seJn deceu a:,tpdos esta penhurante prQ"

-:As difficUld:ades pecutliari'as vão res, d'um nome illustre e duma
vivificante d'esse acontf1c�mentp o precon,ceitos p'individualid¡:ldé, sem va de sympa.thia, fasendo"o em d�§appa�ece�dQ_ gra.dual�en:te ye, a vurt.ad�\ {ortulla" que' cQnhecedo­
ri"ginarió d'Jm� maiôr aêção'e' d'u- pr�;o�ceí�.()s d:. cl1��fJ\sem;pr�<;o&; phr.ase sÍJl,gella'mas captivaR,te (i'e ,r�n�e a IOtellIg�I,lte adll1lOls�raçilocC, 'res das'virtu'des de' Affonso"lhe
ma maior lahul-a, �pela cre-'aça-tt"'e'e'ri'- celtos de politica" serp(Pa.r�¡'J?:ns distinccã.p el amabilidade. '. ' W9.1L%?,ÇlonNa fe -,\ff�ns2 e br�ve daram ,de!:i�e log?a SUél incolil-di­

s7quente \cle mu.ito IT:\tiones l1ec_es- 9].1 p'e¡l(;sa�en,toLAre.;:�sv��os �P!TIo O 'nosso apr.eciado amigo veil\) o r�o�� pr�l?rletaqp �<>.' 'Pras? d�� cfonal' estima, serri'�e pre0ccuparem
sldades correlatlV'as, a ql!e, ae for· o gr�p-�,�Ren�ador¡m,gl�z I:f�� ber:t- desde FélfO açompanha-do por, seu lYlat�s; e�1:;�onu�,pef¡od0:l£tz a�un. cortCpreconcei'tos sociaes, affirman.1
ma. algymi,lr t5m; _¡;orr�spo.!ls!i4.cq os Sl?ensfr;-�x,g� ,e re<¡¡,uer (qq� �lÇ t:a· tio sr .. ,João Celori,co, pre.sid.ente
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do ãs-sim rría:¡çum'l vez a bôa dou·'

meios,.adgq§l,d9&-, içç.Pl��Gig9jv¡eis;)e ��m tqdas, as gran.:[es J q�,�stoes SJt da oamara de C¡íst,to"Marlm; seu-
Mas os cUIdados.e am_at: .�a aorl- t,rina�de que, � yerdadeira _fijalgu'ia

nece5�a-riQs¡,p,ar:jl.... as. sJ.tiS[�zy�, çom clare;•. .: ',j"' J !�' ¡, "l,é .::- cun11adQ Jg,ãQ Medeiros, 'proprle�a. cultura, aquella aOlma.çUD do'SJtra· e. a que se. fund-a ,n.ª" honradez e. na

prov�;lto')g'CW{lI; 1'illl}¡1¡l§l/B� tof!g'{apa rolf, �-Ltr�.q:u,e! 91i:�Q,s�a l(¡aEtc? !J.:; riG) .¢m.fICl�eHa; seu irm.ão �oãp,té ,b,V8adpr,e�, a,qt.;el1e �esq.0¡brar;ço.ns- . vLn�d�., ,�' �.:, " :._
g.�'ii� a- fpngo (H'aç_s> I\>hlb1!.Q.fe -e tp 5' J�? �o�!!n.t1'!, 4-q1�. t�n�a,t�vp� seus' 'parçmes !ol:\.quim rQeloric@ �a;n,te. qe nq��za, �ao copse�u��) T' Ço�o se., v.e� rg}?T�nce d� sr.�
phQ,sph9reseen.ye ,d'essa ,magl'l_ifi�q'g CO�O_p�jqtatlva será a InÇilcaçaQ,.ao,� Ralma, seéret,arl0, da. "Cam:a.ra, d<! curar a fenda aberta no foraç�o de 'le,lra ·da, Cost� e um lIvro moral.

causa[, Borque n'esta Ç.sp�cLe _çlo metos rara combqter essas F��sqs; VillafReal e Jacintho Palma. s' �ffons�. E, quando �Il� se"v�a �s· �s Isuas persona�ens ,bem caraote·

gran,dioso Sport- d,g -<;ons>t¡¡nJe e m,as C? que podewos desd.ç ,la"affir" 'SIm :prosperõ,"ia cammho. aa op�· madas, bem de,flni'd-as; conseguem
iointerr,upto, s(r:)J,ggle, f(lr lzfe,;¡}.as ll!qr,e"qU,el ._nos e.xf<?t'çarpn�s � por

�::::s:a_. •

lenCHr; rodrea,do:,de respelto� e, CUI· desd� logo toda a [,lossa attençfio.
socie,dae� 't,og'i¡s aSJ..:cid9d�s, 'tf'ldas ser.v�rda.de,rall}<;:ntriprqt,c.osl U,��% .

L L li V R O S
"

gafioS,l cad;1;l vez se:> CO\1Slqel'-aVa ,Affomo é o ,typo do ho.mem 11.0-
- Il J • I

•

.,"1 I:, ¡ II ., .

d
. ' ,. " �

as vlllals, ,to<ilas �� peq.uen.as>(,llc!ei!l:� e slnceros¡. ,';:
-'

'. rlLt!s �OJ nO¡_,'Pel� �os s�us ope;arlOs4 n'es¡o ,e laborioso e altrUista. Àrma
até se teet;n dweparado com¡Lcu¡'" E um� cqqs,a ,grande J

n.os a)�¡:l.a e agricultores. , o�b'em pelol.. b1ém· e procura e con·
,

dado �e solli€),tude,. para obter" o e_nos fO',1?a�,.e a n,ossa beija s}tQa- Entre Montanhas, Po:-isso os granties dias defesta segue-c a felicid-adlt peia virtude.

maior !lumero de prol1abUi:çlad*,§ Çao �e0s.raphlca. "
.

. para a familia,
..

como as do natal e rLuisa é o ,symbola ,da gratidão
pQssiveis, para o ganho dl;l,;st} a JJ�r- .cagos ...) f' f, ',f ,

POR,? -

añ�o- bom,¡:"erarn JP'3:ra .elle as:",'de e Ag, ,3:(tec�o. O'" s<e,ntime!'1tfoh do

tida. de Ic.ommodipsdeâ, de van.t:;l- SALJ\'UR,MOSqpZO. Vieira da Gosta mais pUlOgente' ag'Elma ;_e ·soleda,de. amor" a Alfonso desd.e. que se

gens,' de luCfos", emqm, ao pass�) "� 1 Aquella casa, apesar de t\ldo,- não desenhou e e se flei na' sua alma,
que Lagos (q!1asi tamafnotaye� ex- REGGLAMENTO 00 REGISTO 1

era um lar na legitima �ccepçã0 da eleva se á vista- d'e tÓ'dos e faz-

cepção em todo o, nosso,çontinpge). , _? CmiMKRCIAL i De tempos a ,tempos elilv.ia·me o palavra. Hay:�a J� 9 conforto' gue della a \!loa ec'ca.rinhósa companhei.
se .tem consçryadp a,pathi,c,o, OJa' � ..) ',I _

o meu particularissimo- amigo"Ath. ��Õ)a a?\,lOda,'�,cia, 'a sere-ni�ade, � ra.Jque·fGi daqllelle homem a quem
rasunati¡;o,; cO!P.p'le�a.m,t;nte intbffe- . 2JA �i.f}tigtheca· Pop�l.tta,· !;le;; Leg.isl(J;. to.nio' Sant.os" do Heraldo; dlgnns narmoma c ate o prazer que"XVeih ellª, ,devia t,udo, pesde: o p�o ami·

repte a ,tudq; �_ qu.@jrno s¡!llti.d9)a ção, com séde l1'a 'fua de $,. Mamer- dCi>!:;r.livro5. com rque ,é, bninda.dà a dOl trabalho il'ltôl'ligemé ê h.anesru, �o que- lhe rpatou a fome até á

que açima noJs rderimos, 9 C!.!;_eI,Ha de, n.O W9 (ao L,�.L'go do Caldas) redac�ão do seu jornal,; prQPot1ciol.. mas não havÍ3, ao menosppara.eL grande considéração que todos tri·
e o cinge, écevid.enti�simo q.u_� ...

es· �jsboa, ,�caoa de editar ,o R,egltla- nando'œe' a-ssim hOFas, de ¡megua.' Ie, a felicidade;" que .é_ ,o. resul,ta.do' butaram aos dotes da sua alma e

ta cidade t:stá,. actualmente rí�um mpnto do R�gisto COIm'(tercial, app,rtJ, lawel pràzer. � -I a que todos os nossos esforços as· do seu espirita. ..

perigoso, peJiq,do de I�Uiíúo;¡{dé: v'�:do :�ô;r, de�l:elp,\! €i de .·40'VjP¡rri�fQ Agpra toi um esplêndijo roman· piram. Falta va ahi uma al·ma mui- :Tambem ha lÍ.o romance a encar-

caeleneia'., ,,,',,
'

\.. j' de �I �88� ... I'��Uldo <;e leg�slaçã�,;�o, ce regionalista ....... Er/tre ,Montanhas;' t� irmã da �ua, a ciu�rh ��le podés· na,çãQ. dg, mal, o typo .da _perversão
E é unÍ?\�çto, I' ;;o, ,

I b.re ,p�estaçao, de FIanças Jll�i'ci.<1eS; -::-oAerceÍro 'd'uma colJecção .de se commU11l�aT os seus pensamen- moral, produqg�dum meio envene-

Todos nós )sômos ait;lda-do·tem- Sarubridade das Edifi&a'ções 'Urbanas; r.o01ancr.s ,nacionaes que' os. lab@� tos, comparulhar,da§ suaS"esper-an- nado:'
-

.

'. I

po ,em que se
.. i�q_faltav:SL á' rea-li.sa- Qr.gani�ação 10s Or.çamenjlQ& e mais dos-M' livreir::os editorés ·srs'. Ta, ças e dos s-eu-s ,rece10s: uma mulher 'E'· aquelle fidalgote Montarr'oso,

cão, cOJU a,devida .p.ompa ,e ,.,olem serviços-'rêlatlvoslási¡lespe�Jas efe Ins... vares" 'Cardoso & Irmão; de Uis· emfim. que, ,_amando-o, . pudesse que' lego em principio da narrat�va

nidade qe_ U\nlf �ni4 fest� r�ii.g�o-:: trucção Primaria;, põjiç18.JllcHyjaria bôa, estão editando. \'� "J arra�car lhe dt; coração'â.lddlorosa se�atra\tass¡r no caminho d,e AfIon­
sa gU'$ ,que,ppr ogfigP"çUC?;s@nãj) of- e de Invesllgação; �Execuções Fis. oIOAno,me, ,do auctor._,des,te livr6 impressão, do pass'ado, '\subs·tj'toin· so, se}i�,zindo lh�,a noiva, Igne? e

ficial, pelo mel)Qs censuetw¡linq:l'ia e- caes; Casas de-Pe,ihores; Regimen não me_¡;era, conh,ecido¡ comfesso'0 do-a pela· fé na felicidade 'futura. que. mais tarde, ,sabedôr da familia
tradiCIOnal, a§ çorp,orações[é/4minis- dd ["fis1ro' M¡aior Cellular') Cása "de sinceramente\ mas nem,qjorisso lh.e Entre as pessoas que vinham ao e'hôvêres de Lui'sa, a requesta, mas
tratJyas Jinpam:,de ley1ar ê efiGito; Corre£ç�� para �jell,lIre!s d'6 �e,xó'�e- dediquei -menos auenção. e por Praso das Matas, att.:ahidas pelas sem resultado, e para obstar a()

e.m que ,nos �iasfde. galla" �!gnififa�. miíJinOr Taxas· do Selin' de LiCe('¡ça� bem empregadas dou as horas gas-' proveitosas licóes de AfIonso e in- seu casamento Gom Ai'fons(:) não re·
tivos das maIS glotlosas datas do incrdstriaes,·pireitos.; de' Mer¿ê/sêb.. tas na. ,s,ua leitura� 2!_, .e., I dagar as· cau�as dæql!leUa pr.odigio. cúa.an.te a idéa de cOliltratar um �i·
nosso Portugal,' ()u commemorati- db ó' seu 'custo 160tréis. .1l.Jd ) Ü rom¡u1c,e,do sr. Vieira-da Cost sa tral1lSformação, appareceu olab- c,ariq .para as,sa�sinar traiçoei¡r:a-
vas dos mais celebres personagens O cOlrheciment6 I

dás "diS'PQsiC(jtrs' ta é, na verdade, um ·®s que se bade de Parada, um bom velho 'e mente <;> n<;>ivo querido çie Luisa.
da nossa vida contituciboal, a...arti- d'est�' -régula'meulQ é' '(\e baslan.te' lêm com 'satisfação e .com aprovei- um exem'plar :cura de almas e apai- Es"se pu'lha que, 'descendo de de­

lharia echoav-a pele e�p3ço; nó for- utílid.ade
¡

para á classs commercial. tamento, o que nem sl!mpre acon· xonado jogador rdé gamão. grau' em 'degrau, começou por cor·

te da «Pontç da�andeiraD� os seus
{' ,,'. tece COl!'l, as numerosas brQchur-as Uma vez, emI um dos seEls pas· ruptor de mulheres càsadas ê se·

mais impoqentes gritos de jubilo e Está no prélo,� Re,qulamell�ó' sob1�e deste g�nero com que os,.editores seios á fazenda do abbade, encon·, ductor de imprudentes donzellas,
de alegri¡); em "qué o (regimérito Í 5, Substá.n((ia� E':x;plusivas. O séu prêço; at\llham ç�>nstantel1}e!).'te o nosso t-raram os dbis novos amigos uma �caba por assassino e ladr&o. E a

na força de sei�oep_.ta.s" ou Sêptecen. é çe 2QO réis.
.

'r' mercadQ, ,,ª raz�o .,çle. v�nte réis o pequ.ena guardadora de gado, ·uma le-i ,Penal tê-lo ia levado á peniten-
tas praças, aprumado e garboso,-

!. fasciculo. r.

.

trist.e exposta, gt1e fôra connada aos dIaria ou á Africa, se não fôra a

com a sua banda e o seu coronel, ... -----... E' si!lJ.ples e formosissimo o en cuidados duma tal Carriçá que mar- demasia-da generosidade de Affbn·

á frente, faz\a reluzir pelas lJossas .' ....

" lYC E U D E. FA R P refio do r9mance do !ir. Vieira da tirisava a pobre creança com maus so que, depois de ultrajado e feri·

ruas, as scintillas cerusêantes das Costlt., Um virtuoso mancebo de tratois e priyaçõtls,_Precisamente na do, não soube resi�tlr á piedade.
suas bayonetas, em que, finallÚen

Começam hoje os"exames no 1Y¡-. Pilrcos meios e qe grand� tino,_an� occasião em que os nossos dois a· que lhe caus�va a supplica d'uma

te, a;voz da iljIlprensa que) apezar
ceu de Faro com os seguintes_ ju· ciO$O pela realização da felicidade migos encontraram a infeliz, acon- mãe.

de todos os desmandes e de todos rys: na, familia, viu·�,e um dia escarne- tecera que o porco confiado á sua
, Ajunte·se a isto, que é bello e es ..

os de�vios de' que é suscetivel,! é e LM'tgua e li(t.eratura p,ortugue'{a cido no seu affecto por aquella que guarda se despenhara num precipi. tá dito com superior talento, a for­
será sempre um dos mais podero. -Franci'sco Augusto Xavier- Ro-U eril objecto go� seus mais 'delicados cio, morrendQ, o. que çievia produ- mosura daS' dêscripç6es 'dos -qüa­
sosfactores de_c1vilisação, er;a trans- drigues., JQaquil1\ M¡;odes C�be· p.eQsa!lli!ntos: sorprehendêndo·a ('I'D ZiI; á ]Dobresi,Qha urna bôa sóva, a drbs que serv.�ni de· fundo ao ro­

mittida. aqui, áduz da publici.da'de, çadas, Luiz Seplulveda ,Pimentel flagra¡;¡te delicto de traiç·ão com um avaliar por outras que, sem rázão mance, a delicadeza dos detalhes,.,
por dois b.em elraborados e redjgi· Mascarenhas; 'Lingua latina-Luiz fidalgote arrumado,,de costumes d� maior, sofirera em varias occa· todo esse thesauro amontoªdo nas..

dos jO,rnaes semanaes. E hoje oada: S. P. Mascarenhas, F. A. Xavier pervfDrsos e sentimentos repugnan- siões. perto de quinhentas paginas do li-
absolutamente nada.Aindustria de· Rod6gues- e J. NJ.endes Cabeçadas; tes. Aff'onso, iIfteirado da sorte da vro.

'

.

finha�se, e, ap,en,as se,{I1anifest� por Lingua illgleza e jrance'{a -: Luiz J\.ffonsQ da, Silveira, () ludibria· pequenita.e das qualid�des rep)U- Para os que amam a agricuJtu�
uma, ou outra demonstração que S. P. Mascarenhas, João Rodri· do noivo d,a leviana Ignez, entra en·. goantes da sua ama, condoído da ra; (j. romance" do sr. Vieira da
traz logo desde a SUÇl origem, o gue A;r:agão e F. A. Xavier,Ro tão numa' grande cri$e de dôr e sorte que es,perava a desgraçada, Costá, augmenta de valor e cresce

defeito e o vicio d'um rachitismo dr.igues; Geographia e historiçz- de"animo e vae procurar longe, mal que a Carriça soubesse da mor em erycanto, pela abundaqcia de
incuravel, como succede com uma J, Mendes Cabecadas e José An- num trabalho assiduo, hon¡::sto e te do porco, propôs aq abbade cha· conr,ecimentos meis que o autor

nova empr,eña que ,acaba,' ha (pou. tonio Vasco M,asc'arenhas; Philoso· intelligente, o lenitivo pára a sua mar a si a infeliz, levá·la para o nette espalhou com mão pródiga.
co, de installar·sej o commerc1o es- ph£a - Garlos Augusto Franco, J. grande mágoa. "Grande fô¡:,a o Praso, educá-la, num delicioso im, E" emfim, um livro bom, cheio
taciona, pa.ralysa se e nãoobstante A_ VI;lSCO :f\1.ascarenhas e J. Men· arn,or q-u.e 'dedicára á sua noiva e pulso de bem,faz;e,r, O abbade ap' d,e Interesse e de belleza, que o

dá-se o phenomena extraordinariO .des Cabeçadas; Mathematica e porisso mesmo rude e di�il de, provou em nome da doutrina chns· p�blico illustrado ha-de apreciar
e extravagante, mas demol}strativo physica - Carlos Augusto Franco) veria ser a lucta çm que, por con, tã e num momen,�o ioi, decidida devidamente e que porisso é digno
d'um desequilibrio e d'uma' inco. João Francisco R¡¡,mos e Manuel sciencia da propria dignidade, se enfre aquelles dois ¡;;acerdotes do de ser recommendado.
herencia de plJevis-ãq enormes', da a· Antonio Rosa; "pesenho - .João ia emp.eohar, para a esquecer, v bern a felic\dade da es£ar.rapada. No entanto, alguns reparos me

bertura 9r InO'Vos e�J¡:l�ele£i-rrlentos francisco Ramos, Carlo�, Augusto At;ltig¡¡,mente, �s detewerados dpt LUisita. !'-I( merecem llm ou outro p:mto dos seuS.

de módas e demerceátla� e em tal Franco e Manuel Antonio Rosa. amor, iam esconder na frigidez da Affonso mandou educar a pp.que- detalhes em que ha menos rigor
..� :.

, �;;•.).
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�
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cando muito perlo da, villa é um

q�:lS Jogares mais pitorescos e agla­
gr veis para passar as horas' do ca-

Io.ç,.
"

, "

".
.

to,�mb¡nada que foia partida, ás
3 h�ras:· da t;ar�de; seguiram tQQ9s
0,5 convidados e..muito povo CQ�
a philarmonica á frente chegando
ali, uns 20 minutos depois. v'
Duas improvadas .rnezas d'uns

3? meVÇls decomprido cada, mui­
to bern dispostas e lindamente or=

na�mentada� de flôres, achavam-se
'já 'prómpfas i�recel:ier os 230-Cbíl'
'vivas que são actualmente os so­

cios
.

d'aquella sbciedade, Até ás 5
Faro pO,ras,., que foi 'quando começou.a
A' tavel sollicit d d r go

servir-se o jantar executou a phi-no ave so ,ICI u e o s. -

vernador civil deve esta cidade vêr larmonica algumas peças do seu

já em via de realisacão uma das vas�o .reportorio e ,lançaram-se ao

.suas mais [ustas pretensões, tal
é ar muitos aereostatos.

a do cano collector que, construi- Dado 'o signal de cada um ro

<lo, acabará' com esse fóço de im- mar o 8e.\.l log�r', foram �stes todos
I occupa(:los e então _ o ñosso ca.'romundicie a que déra l6gar o per on- G. amio.ç> sr. José f. rancisco uerrelro

gamento da linha {ereea viana ao. n,
,

1 devantO,u vivas aos srs, commen-

�����vi�an\�me e�������h�:rfg�fl�e' dadO,r Ageas e Figueiredo q�e
i.nsalubridade, Como dlssemO,s Já, par todo.s fotam t�lbrosa��nte �or-

d d . respO,ndldo,s. Começ�u .enb�o o ¡ah�
. um gran e nusnero ,e no'ssos con-,

far Clue, bonr,a.. ,aos cosln,belJ.·os, ,f.O,I·terraneos e onde se encontravam n
,

d€licioso. ·Sendo este abundantls'-
:xep.r:.esentadas todas as classes soo·

sim� e variado, nada faltou a seu�

,,·¡'a·es dl·
...

rl·gl·.l·'-S""'.no penultimo dami.n-, d
'" '-

tempo' o· <'lue :não ;Seria(¡p.i�ra a mi·
.go ao edificio do gO,yernb civil e ah�{ "l •", I IT'lela palavra do nosso presado' aml- :'rar se ,p6.r' ·velilt'ura. se nQtassem. a.­
:r

J
.

h d C h gumas faltas attento a impO,sslbl­�o e carnaraqa lCIn! o et un a
fidade de bern' 'S�'fV¡r 23tfpe.ssoás,,..Pa_rreira, fez vêr a,;h.�gente neces· ¡ ii '. .

. .cidade 'da constrüccãô do cano col� Quando qúasi'.1.'ehninacro'o Jarifarl
lecto'r qu, e para o g'ove,rno seria. de fO,i al vo d'rima' gí;ànde �i1anlfestaC

, -

d ção de. symptathià" 0:'n9's5o í'nui�,O,'-um exigiio dispendio e para a.cI a- , ,

B
"

T
. querido amIgo o sr. dr.·' erqar-de um i¡pportante e U�l ISSlffiO me-

dinO, Moreira da Silva, "mediéO, da]horamento. A.:cordO,ú o sr. gpve¡:-
nador civil'na justiça d'essa recia. partido' municipal;' que' cHegava de

macão e n'(!'sse mesmo 'tila partiu ter ido prestar o's se_u;g' sO,CCOl'fOS'

para a capital 'río 'propbsito- unico medicos a um doente que reside di'i,

de deligendar' prompta satisfação tan.te d',aqui Í2 'kilom,etr?s; o qual
ao justo 'pedido' dO,s habitantes de tend() SIdo cbamado all quando
Faro. Tão' empenbada' e, sollicita- já no's dispunhamos a'· marchar

mentt se houve o d'igno magist'ra;' para. a fes'ta�partiu1:ão ale:gre \\:amo

<io n'essa sollicitação, qu·e.lO,go ob estrwa .antes, deixando; todos 'os

teve do ministro das obras publicas seus amigos maguad0s pela. sua

osta definl'tl'va tendo se' auzencia, Foi então' que no, seu re·
urna resp, "

já dado O,rdem para o co'meço de gresso ao avistar todO,s os commen·

esse impO,rtante trabalho que será saes n'um impeto, de satisfação su-

f
.

b d'
�

d
.

h biram acima de sUaS cadeiras e o
elta so a IrecçaO, os call1JTI os

.<le ferro. O custo d'esta construc- receberam com uma prolO,ngada
d, 'd' d I I' salva de palmas e muitos vivas.

ção é IVI I o eElua me�te pe o lYl!- Retomados os logares, aquellenisteriO, das obras publIcaS' e adml·�
nis-tracãO, dO,s caminhO,s de ferro. no'sso amigo tomou a palav�a para
-Foi nomeado medico dO,s cami- agra.�ecer e enaltecendo' as virtudes

nhós de ferro' do· sul e sueste 2a
do' @r. commerldádor AgO,as, a

g.a secção (Faro) o sr. dr. Antonio quem o povo de Monchique muito

Honorato de Sousa Vaz. deve, terminou por levantar vivas

-Acompanhado de sua espO,sa áquelle cavalhei�o e a se,u cu­

nhado e ao's SOClO,S da SOCiedadechegou no, domingo a esta cidade o
M

.

sr. Ventnra Coelbo de Vilhena. Recreativa Monchlquense. 1 ultOS

outros cavalheiros fO,ràm al vo de

manifestações como: pr,iO,r David,
Guerreiro, Moreira, Sebastião EI.�as
e muitos outros. Terminado' o ¡al1-
tar appareceu a uma das janellas
da casa, que ficava junta áquelle
recinto, o sr. comntendador Agoas
que agradeceu" a todos o� seus

aFIJigos o terem compareCiél.o áquel­
lã· festá e que por isso mUlto reco

nhecido·contassem com elle para
tudo como amigo· que é de todos.
Fallando por mais d'e ,I5 'miqutos
terminou pedindo a to,dos que no

regresso á villa fO,s�em m�itO, pn�·
dente:s, não'levantas�em vIvas eVI­

tando quanto. possivel qualquer al­
teração. Foi então que tO,dos enthu­
siasmados com as palavras d'aquel­
le cavalheiro lhe fizeram uma gran­
de'ovação como prov:t de gratidão
e estima. Em seguida a .. philarmo­
nica retirou para um largo' j�nto,
tocando alguns dos seus bons

..
nu­

meros de mUsica e os commensaes

danuo os seus lagares, foram �stes
O,ccupados pelo muito pO,vo. que alii
se a;::hava e a quem foi fornecida
comidã co'm abundancia. Logo que
estes acabaram de comér, a musi·
ca pondo·se em marcha seguiu pa
ra a Villa acompanhada, pO,r �ais
de sei.seeutas pessoas' que na' me­
lhor ordem e socego fO,ram até á
casa óade está installada aquella
sociedade retirando todos muito

gratO,s aguem lhes proporciO,nou
tão bello divertimento. Assim ter­

minou este jantar que tendo cO,rri­
do tão' bem, foi uma festa como

ainda aqui se não fez e que ficará
lembrada para muito tempo,.

(Correspondente)

-

de exactidão, o q,u,e nãq .prejudi­
cando aliás. o valor cla obr�, póde
corntudo servir -aos mais .íntransi

gentes para a ac(�jma\" dé menos
perfeita. Será isso' objecto de ou­

tro a.r,tii$;0' póis me apraz ,alay ain,
da mais uma vez dum escrijôr gse
tão' agradavelmente deixou-imprss­
sionado o meu espiritó.
Faro, 1903'.'

.
.

.

, nODRtGUES DAVIM.
- ....

. A - P"R O V'I"N.c l-A
--�------------,�------���

Lagos
Pelo sr. Joaquim do Nascimento

Correia, bemquisto commerciante
d'esta praça, foi no, dia de S. João

pedida em casamento para seu cu­

nhado sr. José, Piç.arra, represen­
tante da casa commercial do' srs.
J. J. Ennes Go'nçalves & c.a, de,
Lisboa, a sr.

a D. Theolinda das
Dores GaIvão, extremecida irJllã
do. nosso estimado amigo sr. Ar­
thur Baptista GaIvão, escrivão do
juizo de direito n'esta comarca.

-RegressO,u a esta cidade o sr.

Correia Leal, tenente de engenba­
ria em serviço nos telegraphos.
Messines

E' aqui commentado o mod'O lio­
lento com que o professor demen­
tar d'esta localidade castigou um

seu alumno' particular
'

'-Hospedes do sr. Antonio Vaz
Mascarenhas Junior.estiveram aqui
ha dias os srs. JO,:,é Gregorio dt
Figueiredo Mascarenhas, general e
par do reino, João' FigueiredoMas­
carenhas, abastado proprietario em

Monchique e Luiz Mascarenhas, de
Silves.
--Promovida pelo sr. Manoel

José de FigueiredoMascarenhas te,

ve logar uma importante cacada
.em que se sobresahiu o sr. José
.sequeira, da Cumeada, matando
um javali que pesava aproximada­
mente 60, kilos.

Monchique
(Refaroad", na redaçção)

-Realisou-se no domingo pas­
sa:!o o jantar offerecido pelo sr.

commendador Aguas, chefe do par·
"tido regenerador liberal n'esta vil·
ta. aos socios da Sociedade Recrea­
tiva Monchiquense, de que aquelle
,cavalheiro é seu presidente. Teve
-elle, logar n'uma das suas proprie-
dades, a Qui11ta Grande; que fi-

Um numeroso grupo de pessoas
impO,rtantes d'este concelho reunil'
e resolveu enviar ao sr. conselheiro'
Hintze Ribeiro a seguinte mensa­

gem:
"0,, signr.tarios d'este documento, certos de

que representam II_maioria dos eleilores do con-

lho de MGnC�iqUe,'Conf,r�tulam-"e"com oeJé.mO

¡''PEDRO JUD· -r:CE.sr. conselbeiro Ernes

..t.o "Rodolpbo
Hintze Ribeiro, ....

'tt _

,. ..�.. '�. �

pela energia e Iinisslmo tacto com �lIe tem. dl� �,"'¡¡¡¡;.¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡j¡i¥N¥'õI aM iMI -,,, .;¡. '", _

[::.1�¿:i�!::��::g:¡�;:�li�;¡¡��.¡
.

,;

'S'y�'lD'I-C''ITOS /.'-G�-nI,CfiL �"s·boa fortuna, com que tem administrado o pali_O .11 ti. JI n . U ii,resolvido os variados-'"problemas da governnçuo � , .;'
publica, E com satisíaeãu aqui :liJixunlos consi- ,- d li

.

R d
.

d O L' bgnado, quão grato lhes' tem sido o Rresonciar A ven a na rvrarra o rigues, rua o uro, IS Da.
como e ex.mo sr. commenda lor João. José da Preço, 500 réis. �Silva Ferreira l'l.etto, tem sabido conciliar os en-. �

.

cargos 'de .delegâ'ct'ó politico dÍ¡ governo 'ña manu-' ;._..;_-......:�,--.:.....--------------,--------------
tencão s,'r'ohustec'imento do partitio rogenemdor ,sa�'-45 .dias' de iicença' anterior ó I =-Pela morte- de seu cunhado o

:�v'�:������� :;�ira��,,::s,�� ��:t�,���o�����·e:Uj:�. juiz d'esta comarca, sr. dr:_-:am, ,'o sr. M'anuel José Pereira, de
interosses tem.pugnado tão solicit» e effica�me)l- .' pO,s Paiva..

�.

','

_. Olh,ão, e�tá' de lu.to o sr
..Est;vãote; tlev;'ndo'�lhe o concelho de âlonchibue valiosos -Foi nom.eado medico , na 1·1.

a
I Jose de Souza Reis, notario nesta

benéficios.·' r-

seccão (Portimâo) dos çarninhosde ! cidade.
,

•

,c, MQllcb,jque' .quatorze �de junho de mil' nove- . fet'T'O' dosul ê sueste, O sr. dr, Fran- -Está n'esta cidade,o nosso es-

ce��:q�in�re:iascaren:ha& I,'a�'t�co,'<pr�prie.tario e ciscoMendonça Trio Castello Bran- timavel amigo Antonio Barreiros
presidents da camara; José Mascai'enbas Pache-

.

CO. Lopes,' representante da casa An-
cho, propriefario; 'José Joaquim Candeias Maio, �Mais uma vez se confirmou a jos & C.".
preprietario e administrador do concelho; Isidro, d 1

�

f'Baptista Costa, commsrciante Q .vereador da �a- justiça . �s rec amaçO,es el�as por ' �_�-

mara municipal; José !!Ja,rlins Carneira, proprie- diversasvezes sobre a.falta de guar- l
-

dtario e vereador da ca!lm� municipal; Vi¡·gilio. da na cadeia civil d'esta villa. N'uma ,al'mações e alum
Benjaillim de 'Quintanilba- Mendonça, p'tiarmaéeu_i das noites' ,passa.das envqlveram SI! Pe¡'xe vend;do' .¡a.s· d"Vel"SaS lOlas do Al'-tico:;' Bernardo Judice\ "e8ér.j.vüo-not�ria; Ma'tiuel

d I d " ,

AvtoniQ,.Elias Brinca"pf.{)pr,ietúio; 'José Francis-, em. dçsor e_.m a guns <pr;�SQS a r¢:, I

garve durante a Reman(1 finda
co Leal Junior, proprietúio e secr9tariq da a,4-, fen�a cad�la, auran9.o a .rqa c<3JTI I em 27 de jlt1l'ÚJ de 1903minlsti'hcão; José Baptista da Casta, segu�do a's- tudo' a que poderam Jogar a mao. I

. ,

prrante de fazenda; José Rodrigues ae Máttos NG- Como a desordem �omasse vulto I Villa' Healbl'e, proprjetario: Joaquim Antonio Elias,. pro-'
to,cara. ITI os sinos a rebate, acudiu-

'

Abobara; 17 atuns, vendidos porp¡ii'êtario; José Antonio El'ins, pl'o.pfietario'; Jbào
d� Glória Elias, ¡Íroprietario; J.osé An.tonio Serio: do eotão muitos soldados da guar- 1I4.¡p75ó réis ..
agricultor; FrancIsco ¡¡¡arh�ls, industrial: IgnacIO da. fisca!" conseguindO,·se, �Q11il

c O ,Med().,.,�as Casca�", 8�, atu�s, 4José Pi,sarra, commerciante; 'Francisco- Aguas e.mprego de cal, que os �m6tll'lados atuarros 17 albacoras e 5 I corVinas,SeiTa, �ropr¡�t�"rio; José Uutal',do, proprietario; d
.

5Manuel da Costa SelTão, proprietario; !!hnuel da .saissem da enxovia,,' 'sefldQ 'epçlls vendidos, po'r 624;n'l70 rs. ,

Costa Serrão, propl:ietario; iU.anuel Albano Guer- algen1aqO,.5. i¡
.

," " '. '1 Barril, 85 atuns, 15 atuarros e 6
reiro, proprietario; Victorino Lino i'rhrtins, in- ¡,' .�Falleceu no, elia �4 do mez fin· albaco,ras, ven,didos, P9t 73o;n'l I I I
dustrial; José C1n:o·;'lUa·�tin·s;" Industrial; José d

.

t de faz"ndas sr
,. .

,

F ')\
o o negoctan e -',. I reis .

Marq9�,S. ,(IllS Dores. prop-rietano; 'ranclsco· n-

Pe'dro. Fe,ria )iÍ{O,drigues.
.

j. ' I UvramentO" 23 atuns,. vendidostOllio Correia" industrial; Joaquim Alves, pro-
prietario; Ballb�s,al'. Rod�ig��s S�m�aio, nl�().pr�e-

! .-,-:,-Rétirou·para Lisb�a�o sr. �i- pO,r 200.tf>250 réis. .'
tario; 'illanuel Martllls Lint) JUnior, propl'letano; nião de Carvalho,.' escnvao das -e- Bias·, 2 a1:uns:, vepdldos por réisJosé 'Fernandes COI'I'eia, proprietario;' Manuel xecucQes fisçaes na cãpítal' e 'que 13;n'lO,oo.Aguas, primeiró cabo reformado da guada fiscal; •

I
.

C b'" d S M' 5Francisco [Iernandes Corroia, proprietario; José durante a gum tempo esteve aqUI .

a o. e anta ana, 9 atuns

dos Santos, prop¡:ietârio; 'Jj¡sé do Ca�mo Aguas, exercendu O cargo' de escrivão de e Jj atuarro vendidos por 603;n'l499
proprietario; José Jollquim Agua,. pt'opriet¡¡I'iQ! fazenda do, concelho;,., Iréis.. .

do Alpme; João Luiz Pereirà, proprietano; Jose
,¡ I Ramalhete, 30 atuns, vendidosLourencó dó Valle, industrial; -Antonio' Moreira

"

Branco; proprietario; Fernando Correia, propde- Villa Real ,,' por 267;n'l500 reIs.

tario, Francisco dos Santos Guilberme JUllior, in", Foram hontem a F aro os srs. J0ão-l Senhora da Rocha, 18 atuns e 23
du:;trial; Manuel Guilherme, industrial; �oslÍ dos iBento da Cruz e Jo-aquim Celori,c'o at�arros, vendidO,s por I 79;n'l04ISantos' Guilherme, industrial; Fnuicisco touren-

da Palma. '.

. > réis.
co do Valló, proprietario; llrancisco Jacintbo,

C b' C
.

proprietario; Francisco Lourençll Junior de Val- ":""":SO,lllcitou licenea de 30 dias o il o arvoelro, 99 atuns e 19
Ie, proprietario; Victorino Duarte, proprietario; 3. o �spirante da alfândega, sr. José atuarros, vendidos por 803;n'l2S0 rs.
Alberto Fernandes Franco, industrial; José AI· Raph.aei Pinto. Atalaya, 597 atuns, 48 éltuarros,bano Guerreiro, industnal;'Manuel Albano Guer- ¡ I albacora e I5S sarrajões, vendi-reiro Junior, proprietario; Francisco da Cesta _·'.'iJI

I
dos Dor'4' .766;n'lo68 réis.Sel'rão, pl'oprietario; Victorino Gonçalves, pro- ,

prietario; Ignar.io Verissimo Cabrita, proprietario; TAVIRA De H<::spanha� 68 àtuns ,e 6 a-
'fllOmé Gi¡uriel, proprietal'io; José Mªria Elias, , tuarros, vendidos 'por 427;n'l9I6 rs.
industrial; Joaquim Albano Guerreiro, proprieta-
rio; Francisco Albano Guerreil'o, proprietario; ....,..Foi mandado apresentar na di- Olhão
Manuel Antonio Ilernandes, proprietario; José

recc.ão geral dos correios de Lisboa Ramalhete, 59 atuns, vendidos
Domingos Botelho, prop'rietario; Bernardo Lou-

6 '

renco CaIJrita prior; Francisco Muia Gomes do e.Porto, p�r. ter si.do no�eado as� I
pO,r 52 ;mo9O, reis.

Rego Feio, ad;ogado." plrante auxI!Iar ,dos correIOS, o 2: Lagos
sarge.ntO, do regimento de tnfantena

I T Al' h 6 116, sr. Jo'sé Magro. l orre· tio a,. I a�uns, 27 ! -

-Já tomou posse do lagar de I ba�oras; 289 c�rvlnas, .

..)4 sarra[O,e�
juiz de 'direito da co'marca d� Ce-I e..dlversas porçoe� de ?Iversos, ven
lorico de Basto o sr. dr. DomIngos dldO,s po.r 74I;n'lI70 reis.

d'Abreu. Fat'o
--Foi concedida lícença de 60 Rafnalhete� 1 atuarro; 'vendido

di��. ao alfere� da administra�ão por 5;n'looo réis.
.mIlitar. sr. LUlz Augusto da Tr¡n- Cabo, de Santa Mana, 1 albaco·

dade Corrtreiras. '

ra, vendida por 3;n'lO,OO réis.
- -Foi requisitado' par'a auxili�r o I ��'.-

sr. general Lencastre na proxima 'utRPfOO nE'PENrofl'S'inspecção' á Esé,la Pratica de In- Ivi L uR 'U ti ['nú
!fanteria o sr. tenente 'cor'Onel d'in,

prA 21 DW�UNH,Ofanteria 4, Francisco doscAnjosMa·. ii

rioho.. Tnigo •....•.. "
. '. 700 I41\tros

--Acompanhadosdesuas familias. Centeio.. . . . •. •. 5�0» D

estão passando' a estação estivaI..1 C�vada ...••.•. '.. 480)) »

nas suas prepriedad€s das Pedras, Mllho.,......... ·S60.I8, ))

Balieira e 'forre 'd'Ayres,' os srs. Fava- •. , • .',......
'680 Il li,

João' Parreira, Berrêdo Falcão e Grão de bICO .• ,
•.• I;n'lg?O» »

Estacio, 'Tello. Aveia ..... _ . . • . • 3.6,0 20 ))

, -De visita a seu filho, sr. João I
-

Judice' d€ Vasconcellos que em

I p hŒTITUT,?
companhia de sua esposa se en con-

" "fi rtt aria' ar
tra na propriedade do ?atarinho, i Rev!.sta SCIenti, ca e 1 er. .'

-

arredôres d'esta cidade, chegO,u no I gao do Instztuto de COImbl a:.
.domingo ali o sr. Jo'ão de VascO,n'l Cada vol. _de 12 num.-2.000 reIs.

cellos,. deputado pelo Algarve, .

.
.

-ChegO,u no, dO,mingo a Tavira, Aag¡eadechnento. José Eles-
onde cO,nta demorar-se até fins de bão Fernandes e'Loduvfna Roza Pi­
outubro o sr, Matheus Marques res Fernandes, faltarião a um dever
Teixeira d'Azev,ed�. . sacralíssimo, se deixassem de tornar
-A briu no. domingo o novo es- assaz publico a gratidã'o que, seotem

tabel�cimento do sr. Jo'sé Antonio n'alma para com todas as pessoaR,
da Silva, em frente �o Mercado, que se interessa!am por seu filho
começando' a dar vazao' ao collos- Hernani? na sua lOesperada doença.­
sal sortimento de fazendas de que A todos agradecem do coração, mas
se �reveniu ná sua ultima viagem principalmente aos texomos srs

..
drs.

a Llsbo�. Padinha, Falcão e Souza, pedmdo
-Retl�ou para Faro, onde pe.r- venia por especialisar o ex.mo �r.

man�cera alguns dIas, o sr. JoaqUIm dr. Padinha, que fui o seu, I!ledlc?Baptista Fallelro. assistente desvellado e sollICIto ale
-Pelo sr. dr. Flavio de Barros ao extre�o.

fO,i no dia 24 do' mez findo pedida .:_:_�----------­

em casamento, para o sr. João' E- Homens precisam·se quatro
vangelista Vieira d;¡ Motta, a sr.

a

para I1ma fabrica em Faro, born or·

D. Maria do Carmo Corte Real denado; dois que saibam 1M, esere·
Mascarenhas, filha prendada do SL' ver e guiar carros. Dirijir·se a J.

Miguel Augusto Mascarenhas, nos- Nunes,
�

rua João de Deus, 46.-
no patricio residente em Lisboa. Faro.
-Chegou hontem á sua casa na

freguezia da Luz d'este concelho,
o sr. Filippe Cesar Augusto Baião,
quintanista de medicina na Uni·
versidade de Coimbra.

Olhão
Foi dirijida a eI-rei 'a seguinte re­

presentação:
Senhor:

Aberto á circulaciio o ramal de prolongamento
da hnha ferrea de' Faro a Vil'a Nova de Porti­

mão, manrlo!! o governo de Vossa Mage�tade--e
mandou muito bem - su.spender, nos te,rmos do

respectivo contl'ucto, o subsidio annual de rilis

14:000$000 á empreza ·de navegaç�o a vapol'
'entre Lisboa e os portos da provincia do Algar-
V8+ ¡ .. :

Poste,dormente ,a �sto, por occasiào de ser dis­
discutido: n� camara'dos senhores deputados o 01'­

camento do min"isterio dos negocio.s d" marinba,
foil aquelle subsidio consignado no meshlo orça­
mento" por indicação e a instancias tios deputa�
dos d'esta Íll'oviné¡a. '

,

Constlln'do, porém, agora, lJué ·vae ser aberto

concul'so para adjurhcáçã.o, não d'aquella ·subsi­
dio mas ¡jo de 20:000�OOO de réis; á emp�eza
qu� esiabel�cer caiTeirns regulares de va�or en­

tre os referidos portos, ante Vossa Magestade res­

peitosamente vêm os abaixo aIÍ.ignados - nego­
ciantes, don'os, mestres e tripulantes da einbar­

cacões de véla c!npregados no servico da cabo­

tagem, e bem assim a meia do compiomisso ma­

ritimo ,l'esta villa - representar contra a'eleva­
cão do alludido subsidio, pois' que, facultandq
�lla á empreza a reducção DOS. preços dos fretes;
será um' golpe fa�al dado em todo o pessoal e

material empregado no commercio de cabotagem,
De antemãó era sabido qUO', concluida a linha

ferrea até Portimão, a carreira de navegação a

vapor bavia de acaIJar, por falta de subsidio.
N 'ossa supposiçilo, c?mo lia carregamentos .,.­

taes como os da farinhas, figos e outros - que
não podem ser transporta\Íos pela lillba fenea,
por causa das tarifas, e sim 'pela via maritima,
em 'lue as despezas são mais Í'eduzidas, muitos

ind'ividuos, já ha tempo, uns, 'e mais recentemen­

te, outros fizeram e estão fillendo acquisiçào de

embarcações apropriadas para u commercio de

cabotagem em que se empregam muitos' centena­
rios de iudividuos de toda a provincia.

Ora, sendo adjudicada ii qualquer empreza a

navegação por vapor com o 3ubsidio anllual de
22:000�OOO de réis--facuitando·se-lbe assim (I

poder reduzir os preços dos Iretes-, é indubi­
tavel que isso ba de, constituir um golpe de morte
na navegação de cabotage'rn, por não poder com­
petir com essa empreza, ficando assim desempre­
gado e sem collocação todo aquelle grande pes­
soal e quasi que in!!tilisado e Improductivo todo
o importante material adquirido.

E', portanto, contl'a tal elevação de 8ubsidio�
que é de palpitanto desvantagem para os inte­
resses das classes maritima e commercial d'esta
villa, em especial-, qua os abaixo assign ados
vêm respeitosamente representar a Vossa .Mages­
tace, certos de que bão de ohter a devida jus­
tica. E. R, M.ce Olbão, 10 de junbo dI! 1903.

(Seguem as assignaturas).

Portimão

Requereu auctorisação para go-

Courelh. Vende se uma DO si­
lio da Foz. Quem pretender dirija se

a ManDel dos Santos Pereira. Atalaya
-Tavira. (6175)



Estaes com o pen.
samento na crean­

cínha t

Madamll
-

LARGO DO CAMPO PEQ'[;ENO 62, PORTO,
29 de JlJai'ço isoi.

Attesto que tenho a nconselhado
as minhas clirues a E�n',LSAo DE

'SCOTT,.
Colhendo os 111ai,� Iisongciros resultados,

no estado dt) gra videz é um t o nico poderoso
J'�ra as seuhoraa, quo quasi.todss n'esl,c
estado soff'rem da anemia, e bem assim
todas us cria nças auemicas, é n 'estes casos

que a EMUI.;;Ao mc f',C(¡TT mostra a sua

potencia, combatendo efficazmente estes
males.
E pOl" ser verdade e me serpedido, pàS60

o presente certificado, que assigno sob
minha responsabilidade profissional.
J, LAURA. DE SOUZA l\lOHt£IRA,

Parteira approvada plenamente pela
Escola Medica-Cirurgica do Porto.

As Mães. It de priméira
im porumciu para, as mães de Portugal
o conhecerem aquelle preparado
especial que tão essencialmente

appella H, ellas na sua muternidade,
A carta de Madame Souza Moreira
'vem mesmo ao caso, e servirá ue feliz

inspiração as mães por toda a parte.
Neill que procurassem em todo o

mundo pod iam encontrar cousa
melhor do que a EMULSÃO DE SCO�[,T,
o prim«i ro reconstit ni nte de POl'(uzal.

A Emulsãe de Scott,
cnra.-ns hnitações e sul.sl itutos, não.
Tudo pertencente- á EMULS"�O :plD
SCO'f'i' tem-se imitado, menos a sua

'Virtude curativa.
-

Um pescador
levando as costas um grande bacalhau
é a marca dn B�fULSj,O DE 8cO'l"1'­

exigi o fraseo S:C()!t com (J pescador
quando comprardes -elle garante­
vos a curaque procuraes. A E:1ilULSAo
D@ SCO'l'T é uma emulsão de oleo de

fígado de bac,aqwu o mais puro, com

hypophosphitos de' cal e soda (os
melhores reconstituintes conheciJol3
dos ossos, do satlgue e dos tecidos),
perfeitamente saoorosa- as creanç,ü;
tomam-a com avidez - de facil

digestão, e vende-se em todas a8

pharmacias portuguezas, sempre eru

frascos com envolucro côr de salmão.
----------�-

.�gl'adeejÇleDto. Thereza de

JeswlFernandes Horta e .su� fami­

lia, agradecem penhoradlsslmos a

tod "lS as p'essoas que se 'dignaram
acompanhar á sua ultima morada.
sua querida e sempre chorada filha,
irmã e-sobrinha, assim como a to·

dos que os acompanharam na sua

immensa dôr. Pedem desc.ulpa de

qualquer falta que. hou,v�sse nOs �­
gradecimel1tos devIdo a IgnorancIa
das moradas. (6185)

-casas.- Vendem ;e umas na tra­

vessa 'do Passo, constam de altos e

baixos e quintal. Quem pretender
dir:ga-se á rna da Corredoura, n.o

20, onde se dao todos os eselareci­
mentos.

-

(6169)
"10110 bl'aDco. De boa qua·

lidade. Vende Joaquim da Conceição
Viegas. (Calvario) - Tavira. ((ji 70)
vcolle-se. Um carro de carga

com todos os seus pertences e uma

mula. Quem pretender. dirija·se a

seu dono José Martins Netto Junior,
morador no sitio de Santa Margarida.
(6140)
Piaóo. Vende-se -um vertical,

francez, de 7 oitavas. Preço crnvida­
oliva. N'esta. redacção se diz. (6172)
'Tende-se uma morada de ca­

sas com allos e baixos, varanda e

poço com agua potavel, rua do Poço
da Mó Alta; perlencente aos herdei­

ros do fallecido Herculano da Fon­

seca. Quem pretender dirija-se a José

de Sousa Alves. - Tavira. (61711)
(Jasas. Vende-se ulIla lIlorada

cle casas com 11 comparJimenlQS,
quintal e poço d'agua, pOlavel, rua

das Freiras em Tavira. QI�0m pre­
lenileI; diriga-se a João Saha_gutXl
Correia. (6182)

s.

1\'1
O
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R
A

o KfiRALD0

-I

Deseja-se saber do paradeiro I Uasas. Yende-se uma morada de
de María Joaquina, do sítio do Bu- casas na rua da Caridade n." 66 de
raco, freguezia de Cacella com 30 policia, consta de 4 compartimeutos
annos de edade, filha de Maria An- e poço d'agua doce, com sobrado
na, do mesmo sitio, e que ha um para a rua de Monle Alvão. Trata-se
auno partiu para Lisboa acompa- com Antonio Lucia, morador na rlJi
nhada de sua filha Albertina, que das Freiras. (61ü2)
hoje deverá ter 6 aonos de edade.

Suppõe-se estar no Porto. .Gratiñcar- .Armazem. José Antonio d'Oli­

se-ha quem informar n'esta redac veira, aluga o arm�zem da sua ade­

ção, ou a sua mãe, no referido sitio ga com todo o vazilharne e perteu­
em Cacella.

'

(fi (73) i ces.
Rua do Poço da Mó Alta-Tavi-

______________________,_r_a._________ (6159)

DE

JUSTINO AI FERREIRA

FABRICA DE LICORES

GRANDES
-t

ARM·Al�N � UK M � V�I�

N.OS 25, 31, 33, �UA NOVA GRANDt 37 E 53
Estes armazens acabam Guarnições completas

de receber de Lisboa e Por- para salas de visitas, sa-

fo, um extraordinario sor- letas.casas dejantar.quar-
lido de moveis raes como: tos de dormir, ditos de \108-
leitos de ferro systema, tir, escriplorios, etc., etc,
modemo,-em ferro e a- Grande sortido em ta-

tão,-;--e outros muitos de peles, alcatifas.jutas. olea-
vnriadissimas qualidades dos, pannos para mesas,

feitios, e preços; lavatorios patéres, embraces, gale-
em todas as qualidades e rias e baguettes.
feitios, desde 70G réis a

'

Tãq grande é o sortido
1015.000 reis. dos moveis avulso que é

diffíclt descrevel o. Ha de tudo por preços convidativos.
-

-Acceitam nas suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta-

dos ou polidos.
'

TAVIRA

n I Gn�NDE ZCCNOMIA
POR'

SEDASTI!O JI DASJLV¡\ JOI
fUNERA[S POR PRf�OS StM'COMPH[�GIA

, .

Caíxões para anjos desde o prtço df1 1aSWO réis cada.

Caixõ¡Js para adultos, de fazenda d'¡¡]godão sarje desde réis

3��OO cada.,
Caixões para adultos, <1e damasco, todos galoados desde

6�000 t.,réis, cada. ,

Caixões para adultos, de velludo, todos galoados desde rilis

� 106000 cada.
éji� Caixõ,es de chumbo e de zinco;':'" J , -,

� Urnas-,pai'a o.ssadas. "

@lllIllQ BOI'las pretas e douradas para alugar e wender.

Sapatos de selim pr�tos e braticos a 25000 réis o par,
Fitas com dedicatorias douradas-para as chaves dos caixões

a 300 réis. I, •

Almofadas ou travesseiros de cambraia' oom dedicatorias e

cercaduras douradas a 400 réis-
_Lenções de cambraia com dedieatorias e cercaduras doura­

das para coberllJra dos corpos dentro dos caixões desde os

preços de I�2.o.0 réis. .

.'

Carro funelJre com o Gompetenté. pan.no de respelt� servlU­

do para conduzir os corpos para a IgreJa, tauto de 1I0ile como

de dia e podendo servir para o enterro ser de casa acompa­
nhado pelo parocho, por ajusle parlicular. Tambem pode II'

fazer o serviço fora da terra.

Camill'a-ardellte para falel' altar. para corpo presente.
Capellas e ramos de flores para aujas desde o preço de 4,00

réis.
Corôas de ditIerentes feitios e tamanhos desde o

2¡)500 réis.
Afina!, encontra-se habilitado com o compelente sortido de

esles artigos para poder servir o freguez em tudo e t?das as

qualidades. do mais ordinario ao mais superior taes como: vel­

Illdo de seda; selius pretos e brancos, lisos e IJlvrados; velludos

pretos e brancos, lisos e lavrados em dourados etc. elc. E1l­

carrega-se de lodos os serviços. que digam respeito a um fune- , .

ral, como de pedreiro, carpinleiro, prior andador etc., q�e CO[\)=
{} pessoal que tem contratado. immediatamente sallsLI'� tu�o "

á-�onlade do fregue.z e por praças que nUllca conhece.ra.o tao

baralos e só basta dirijir-se ao seu estabeleclmenLO (ale as JO

horas da noite) que é lIa Praça lia COllstiluição 11.° 14, e de­

pois d'essa hora á Rua Nova de S. Pedro n.o 22 em

T A V I R A � '�

Tarnbem vende preparos para flores. como: folh:.lgem, albos"
sementes petalas já piutadas, cassas, ele., etc. pelos, preços de:

Li'sboa:
' '

(ü t 67)

EM FERRAGUDO

A. JUDlqE &
PORTIMÃO

C.A

Impõem-se dia a dia no nosso rnercado os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas principaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos.
E' d'isto valiosa prova a importante compra effectuada pelos III.mos

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietarios do primeiro estabeleci­

ment� �o genero em Por.tugal, e 'em c�jas montras se faz permanente
exposiçao dos nossos van ados e finos licores, convidando desta fôrma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral 'a reconhecer
a veracidade das nossas l?ultiplices affirmações, avaliando praticamen­
te a nossa excellente fabricacão.

E. para maio: honra 'nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a refenda casa, que conta de existencia' mais de um secu­

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, attesta,
a quem quer que seja,.qu� os nossos licores, muito superiores a quaeso
quer outros do país, nvahsarn com as melhores marcas do estrangei
ro; levando-lhes espantosa vantagem no preço. (5928)
P,'oiessol'a, Lecciona em sua I OfR

I

J "t' 'I t
'

ca?a ?u em casa dos alumnos, as I ll�ma Ue can OIro e cscu n 'ura
pnmerras letras pelo mel hodo de- r .

João de Deus ou outro qualquer me- J:?"El.
thode: íustrucção primaria, fraucez José !Ial'la Paulino
e portnguez. Habilita para exame.

Preço o que se combinar. Rua dos Fernandes
Ciganos, 18. -Tavira. (6178) Encarrega-se
vinho. Vende se uma porção de de todo o trabalho pertencente:

vinho de boa qualidade. Trata-se com á sua industria; ,

José Antonio d'Oliveira, rua do Poço jazigos, campas, ornamentos,
dos MOllro�.- Tavira. espelhos, banheiras, bancadas,

_ . . marmores para movers, etc.
Attençao. Jose do Nascimento .' ,

Pica�so.;.preci�a de r� �lfjciaes dé sa-

,
LARGO DO CARMO

pateiro que saibam bem a sua pro- (5872) Fal'o
fissãn (para toda a obra) e ,I meio I -

O,ffieia!.
As obras são pagas prir bons Ipre�os; '<-

. (61 (jO)
- :-----� I

,

Cfllll'ella. Vende-se uma COUI er�-, ,

la de fazenda no sitio de Galuche.
consta de' figueiras, amendoeiras e

oliveiras. Trata-se com Antonio dos
SanlOs Real (6165) FUNERARIO
.lOl'opa·recb.de, Arrenda-se uma , .' ,

.

no sitio do Calvario, constando de 1, O cano funer�H'W e C,U'I'O
boas terras, amendoeiras. oliveiras, I 4" · t. "I, .I� dalfurrobeiras e figueiras; toas casas para c ,ero, illO JOS pucua os
de habuação � de despjo, curral, .! n aI'�ha e comlJelenle nan.
ramada, palheiro, cocheira e poço u I' , I ) I'

d.'agll3 potave]. Quem prelend�r di- no: 6$000 reis.
:�!,:;sâeai'�;��;J��;�� ¡?(���j JO,' O· iI NFrON IONo JUIZO Ele direito da :cornarca �e I fl f\ 1

"

.1
,

Tavira, e pelo carlono do 2.° ofh- ';TAVIR'A"cio, pendem uus autos de invenlario

orph;H1ologico a que ,se procede por -------------

obi�o de Luiz Pires Ratiuho, residen, m:-�*:; __ �_
?- í.��

Le que foi u'es�a Cid,ade; corref!l pois 1\1 ESTABELECIMENTO �Ieditos de 30 dias, que Ihe� fçn mar- � BI' TI'"
IL

ca(�o citand? J�ãO Pedro .Ferro ,e J�a- 1]11\. �neo· l�I.,JplCO �
qUlm Anlomo l' erro sO(lelros de-m�IGr, ,� DAS

- III
��(ae�'�� ;:I�'�li���,� a�:elt���!oe:1a�r��r lrlA'lnA Q ne Mn�'r.uIQ"[�nal:do_rdel'ido inven��rio �om de�¡ ]'llA UAú ue Ulluf! U[�clal açao de que ess� pr aso ha d� .COll GU AS 'thloretadas sodicas-hy- ill
tar,se desde o U,!tHllÚ' annun-clO 110' ,A 'I' leis [JO

trata-I�D·
,

d r
ern e de que de- 1�

" posa 1I13S, li

l,arw o vOV O, II mento do rhewnatismo dysme1lOr·
pOlS d'elle ha de decorrer o lermo de : U ' I 'i met;'¡tes e pha-
mais de 30 dias'que lIjes foi assigua� I )�"

t a�., nevrha gZ?S,s d'yspepsl'as el_
. . ryllgztes c l'OIftCa, •

do para vlr�m a JUIZO. '

�,
,. I doellcas cutaneas,

1T�v!r: 9 d�IlDho. de 1903. ,

�' Hydrolherapia fria e l.hermal',entieado. Az�ve_do. . b a fôrma de tianhos IIIIIDer I

° escl'lvao de 2.0 officIO so
"

.
., -

b

�\A h 1>.T R I I' �
5"0 duuches, pulvel'lsaçoes, a,.

(8181) , rE ur lVeves ap ¡ae, ,"I' ¡. '

____

-

ullo's parclaes, banhos de ohuva

J
• ANN(�NCIO '

..

�
e de vapor, et�- [No dIa 5 do proxlUJO me! de julho, Serviço medIco p,ermanent� .a

por 12 horas da manha- na rua da carao do dr. AntonIO Duarte LI'
'

Alegria e na casa onde existe o es- 111\ ma ¡:)Elias. �trlabelecimento cornmerc�al qll� pe�- ] COMODIDADES: Iloteis desde III
tencia ao ca�al invenlarlado por Obl-

11; [iOO a 1 �800 réis diarios; quar- �
to de krttonici Rodrigues Centena que � lOS c chalets ,mohilados "desde �
resiJiu n'esla cidade, vae pela se-

1�
1;$200 a 30BOOO"réig por 20 dias. �r

gunda vez á praça para ser a�rema- II ACCESSO pela ��tação ferro- III
lado a quem maIOr lanço ofIere�,er viaria e porto mafltlmo de Villa Ir
so�re. a Cluantia de .4.9006000 :eI5, 111Nova de POrlimão, d.'(ln,de p�r· '�lo IIldlcado estabel�CHllenlu que�alem � lem diariameute duas

diligenelas�,de todo o seu a�llvo� se cumpae de lii para as Call!as. '.l,fazendas d'algodao, la e seda, de va- � DISTPtACOI<.:S: Cluu, bIlhar,'.
rios outros artigos, da resp�cliva a� 11\jogos ao ir livre e passeios no �
moção e de todos os demaiS utensl-. � paraue. III
lias: ES,.te eSlabele,

cimento, cuja ve�-

�
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